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A necessidade de conservação dos ambientes naturais e o fortalecimento da política ambiental 

promoveram um aumento na demanda de sementes de espécies nativas, que compõem insumo básico 

nos programas de recuperação e conservação de ecossistemas. A espécie Diospyros sericea A. DC. 

(Ebenenaceae) possui alto potencial para restauração florestal, pois tem ampla distribuição, cobertura 

vegetal densa e permanente, além de produção de muitos frutos como fonte de alimento para a fauna. 

O presente estudo objetivou avaliar o melhor método de germinação das sementes dessa espécie. As 

sementes foram coletadas na área de entorno do Parque Estadual de Serra Nova, localizado no 

munícipio de Rio Pardo de Minas, MG. Seis tratamentos, com quatro repetições, cada um composto de 

30 sementes dispostas em quincôncio, foram avaliados por 23 dias. O índice de velocidade de 

germinação (IVG) e a porcentagem de sementes que germinaram para cada tratamento foram 

calculados. Os menores valores para o IVG (4,23) e a taxa de germinação das sementes (54,2%) foram 

para a testemunha. O IVG obtido no tratamento de escarificação com lixa foi de 7,65 sementes e 82,5% 

de germinação, para a imersão em água por 24 horas foi 10,99 e 83,33%. As técnicas de imersão em 

ácido sulfúrico, em água quente e remoção do arilo das sementes obtiveram valores próximos de IVG, 

com 10,28; 11,86 e 11,60, respectivamente. A taxa de germinação para os mesmos tratamentos foram 

de 94,2% para imersão em ácido sulfúrico, 75% para o tratamento com água quente e 93,3% para as 

sementes com arilo removido. Considerando os melhores tratamentos, ácido sulfúrico e remoção do 

arilo, conclui-se que a melhor técnica para utilizar no processo de germinação das sementes é a 

remoção do arilo, com maior IVG e uma alta taxa de germinação, por ser um método sem custeio e de 

fácil execução. 
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